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A posse dos novos prefeitos, vice-prefeitos e vereadores no Oeste do Paraná trouxe momentos marcantes. Em Cascavel, Renato Silva 
iniciou o mandato anunciando tarifa gratuita no transporte coletivo aos domingos. Em Marechal Cândido Rondon, o dia foi de 

emoção: Adriano Backes assumiu a prefeitura enquanto enfrentava a perda do irmão. Já em Diamante do Oeste, um marco histórico: 
pela primeira vez, um vereador indígena presidiu uma sessão de posse, destacando a luta pela representatividade. Entre promessas 

e desafios, os novos gestores iniciam um ciclo de trabalho e compromisso com suas comunidades. Na foto, Henrique Mecabô, 
Thiago Almeida e Renato Silva, respectivamente novos vice-prefeito, presidente da Câmara e prefeito de Cascavel. 
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m grupo de prefeitos, vice-prefeitos e vereadores para a gestão 2025-
2028 na região Oeste do Paraná marca o início de um novo ciclo político 
e administrativo, repleto de desafios e expectativas. Os atos solenes 
que conferiram a cada líder seu mandato vão além de um ritual de 

transição; eles simbolizam a renovação de pactos de confiança com a popu-
lação, que espera trabalho ético, transparência e eficiência.

Este momento também é um chamado à responsabilidade. Cada gestor 
empossado carrega consigo a tarefa de dirigir sua cidade por caminhos que 
atendam às necessidades básicas da população, promovam o desenvolvimento 
sustentável e fortaleçam o tecido social. Em Cascavel, por exemplo, o com-
promisso com a tarifa zero aos domingos sinaliza uma gestão externa para a 
inclusão social e o acesso democrático aos serviços públicos. Já em Diamante 
do Oeste, a presença de um vereador indígena à frente da sessão de posse é 
um marco na luta pela representatividade, mostrando que uma política pode, 
e deve, ser mais plural.

Por outro lado, o luto que marcou a posse em Marechal Cândido Rondon nos 
lembra da fragilidade humana e da necessidade de empatia no exercício do poder. 
Governar é, acima de tudo, um ato de serviço ao próximo, e essa responsabilidade 
deve estar presente em cada decisão tomada pelos líderes municipais.

Os próximos quatro anos serão determinantes para que esses novos gestores 
provem que estão à altura da confiança depositada neles. Para tanto, é essencial 
que adotem uma postura de diálogo com a comunidade, busquem soluções 
criativas para os problemas locais e exerçam a política com integridade.

O papel dos vereadores, enquanto fiscais do Executivo e articuladores das 
demandas da população, também é essencial. Que as polêmicas ou disputas inter-
nas não desviem o foco do que realmente importa: melhorar a vida dos cidadãos.

Que este novo ciclo seja uma oportunidade de transformar promessas em 
realizações e de construir cidades mais justas e prósperas. Afinal, o compromisso 
firmado no dia 1º só terá valor se for honrado até o último dia de mandato.
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O Ano Novo que 
almejamos para todos é 
melhor do que foi 2024

Elizandra Kusnik Schlichting, atleta do handbeach 
de Cascavel e técnica do projeto AC5 de handebol, 
é leitora do Preto no Branco

3 de janeiro
1953 Tarqüínio Joslin dos Santos funda 
a Associação Rural de Cascavel, que teve 
Antônio Rodrigues de Almeida como primeiro 
presidente.

4 de janeiro
1939 Decreto 7.960 declara caduca a con-
cessão emitida pelo Estado em 1919 ao 
colonizador Miguel Matte.

5 de janeiro
1927 Decreto 5.141 autoriza recursos para 
a construção da atual BR-277. 
1983 O 33° Batalhão de Infantaria Moto-
rizada é transferido de Jaguarão (RS) para 
Cascavel, com a previsão de um efetivo de 
800 homens.

6 de janeiro
1646 Gabriel de Lara, o “capitão-povoa-
dor”, chega a Paranaguá, fazendo erguer o 
Pelourinho, símbolo máximo da Justiça e 
do poder lusitano.
1944 Getúlio Vargas nomeia o major João 
Garcez do Nascimento governador do Ter-
ritório Federal do Iguaçu.
1961 Lei 4.311 eleva Formosa d’Oeste à 
categoria de distrito do Município de Cascavel.

7 de janeiro
1974 Inaugurado o aeroporto de Foz do Iguaçu. 

8 de janeiro
1895 Nasce em Paranaguá o engenheiro e 
geógrafo Othon Mäder. Prefeito de Foz do 
Iguaçu em 1931, propôs ao governo do Paraná 
a criação oficial da cidade de Cascavel. 

9 de janeiro
1892 Decreto Estadual nº 8 institui a bandeira 
do Estado do Paraná.
1916 Nasce Wilson Joffre Soares dos Santos 
em Piraquara (PR).
1946 Nasce Francisco Justo Junior (foto), 
em São Manoel do Paraizo (SP). Presidiu a 
Areac e o Conseg. 
Secretário 
da Agricul-
tura nas 
gestões 
Tolen-
tino e 
Tomé. 

que podemos esperar para nós 
mesmos, nossos familiares, ami-
gos, vizinhos e sociedade próxima 
no Ano Novo que se inicia em 1º 
de janeiro de 2025? Certamente é 

muita saúde, muita paz, muito amor, muita 
harmonia e merecido sucesso em seus empre-
endimentos pessoais e profissionais. Para que 
esses avanços sejam alcançados, no entanto, 
precisamos de muito esforço, muita sorte e 
muito apoio de nossas lideranças, governan-
tes e todos aqueles com poder para tomada 
de decisões que afetam a nossa existência. O 
que certamente todos desejaremos às pessoas 
que queremos bem é que o ano de 2025 seja 
melhor do que 2024, pois o período foi muito 
difícil para grande parcela dos brasileiros e da 
própria humanidade.

Eventos alheios às nossas decisões, como as 
crises climáticas, com grandes e irrecuperáveis 
perdas, como de vidas humanas, safras de 
alimentos, moradias e empresas nas margens 
de rios, áreas queimadas durante estiagens 
prolongadas e estragos na infraestrutura urbana 
e rural, certamente não teremos como contro-
lar a curto prazo, pois dependem de medidas 
conjuntas, como redução do aquecimento 
global. Mas existem também tragédias que 
poderiam ser controladas, desde que houvesse 
decisões nesse sentido de parte de lideranças e 
governantes de nações envolvidas. São os casos 
das trágicas guerras da Ucrânia e do Oriente 
Médio, envolvendo diversos países e grupos 
terroristas, que já resultaram em milhares de 
mortos, incluindo mulheres e crianças, além 
da destruição de cidades e infraestruturas de 
transporte.

Para nós que conhecemos e defendemos 
o agronegócio e o municipalismo as crises 
climáticas são trágicas, pois as enchentes e 
secas prolongadas, além de todos seus males, 
incluindo a perda de vidas humanas, reduzem 
a produção agropecuária, causam enormes 
prejuízos aos produtores e elevam os preços 
dos alimentos aos consumidores. Com isso, 
perdem o agronegócio, os recursos naturais e 
toda a sociedade, incluindo o poder público, com 
a queda da arrecadação pública e o aumento 
das despesas de manutenção e recuperação 
da infraestrutura rural e urbana. Como se 
não bastassem as enchentes no Rio Grande 
do Sul no mês de maio e na mesma época a 
seca prolongada com incêndios florestais e 
enormes perdas da produção agropecuária 
nas regiões Centro-Oeste, Norte, Sudeste e 
Nordeste, no final do ano fomos surpreen-
didos com o conflito com o grupo Carrefour, 
em resposta ao acordo do Mercosul com a 
União Europeia.

A empresa francesa, uma das maiores do 
ramo no mundo, com mais de mil supermer-
cados no Brasil, decidiu suspender a venda 
de carnes brasileiras em suas lojas na França, 
mas soubemos reagir, deixando de entregar 
proteínas animais em seus estabelecimentos 
brasileiros. Com isso,

o conflito acabou em poucos dias, compro-
vando a importância da união e mobilização 
para a defesa dos interesses do agronegócio 
brasileiro, num mundo cada vez mais com-
petitivo, devido aos interesses econômicos e 
políticos. O ano de 2024 não foi fácil para os 
brasileiros, tanto pela intolerância na campa-
nha eleitoral como nas acusações de tentativa 
de golpe de estado contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus aliados. Não defendemos a 
radicalização e muito menos o desrespeito ao 
regime democrático, mas temos de nos inspirar 
em ações semelhantes no mundo inteiro, para 
tomarmos as decisões mais corretas e con-
solidar a democracia no território brasileiro. 
É o que almejamos para todos nós em 2025. 
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Vereadores mal assumem e são cogitados 
a disputar vaga na Assembleia 

Bastidores políticos comentam que os reeleitos 
Valdecir Alcântara (Progressistas), Cleverson 

Sibulski (União) e o presidente da Câmara, 
Tiago Almeida (Republicanos) são 

citados como possíveis candi-
datos a deputado estadual. A 
próxima eleição será em outubro 
de 2026, e até lá há bastante 
tempo para articulações. É certo 
que Gugu Bueno e Oziel Batatinha 
buscarão reeleição,  enquanto 
Marcio Pacheco concorrerá à 

Câmara Federal. 

Os novatos prefeito Renato e 
presidente Tiago prometem afinidade 
Preto no Branco antecipou que Tiago Almeida seria 
eleito, sem dificuldades, o novo presidente da Câmara 
de Vereadores. A eleição aconteceu nesta quarta (1°), 
por unanimidade e  em chapa única. O primeiro vice 
é Serginho Ribeiro,  enquanto Fão do Bolsonaro ficou 
na segunda vice-presidência. Edson Souza e Cidão da 
Telepar assumiram na primeira e segunda secretarias, 
respectivamente. O alcaide discursou menos de dois 
minutos, garantindo gestão focada nas pessoas. Tiago 
prometeu ajudar. Juras de parceria à parte, os  bem-in-
tencionados dirigentes são inexperientes nas respectivas 
jornadas, cientes das pedras que precisarão carregar e 
prometendo sacrifícios em nome do coletivo. Boa sorte, 
para o bem de Cascavel.

Alécio acusa Renato de traição e diz 
que será os olhos de Paranhos

O ex-presidente do Legislativo, Alécio Espínola, 
desejou sorte ao sucessor Tiago Almeida, votando 

no colega para comandar a chamada Casa do Povo. 
Ele não poupou foi Renato Silva, taxando o prefeito 

estreante de traidor. Isso porque o alcaide prometeu 
aval à permanência de Alécio na direção da Câmara, 

desonrando o compromisso e favorecendo Tiago, 
aponta o preterido. A versão é contestada pelo atual 

chefe do Executivo, 
garantindo ter pedido 
apoio, sem sucesso. 

Alécio avisa que 
fiscalizará a 

gestão iniciante, 
sem pretender 

causar prejuízos 
aos interesses da 
população. 

“Ele me traiu, 
porém não 

trairei meus 
compromissos 

com os 
cascavelenses”, 

conclui o 
decepcionado 
parlamentar.

Quem são os “canalhas” que não deixaram 
Fão do Bolsonaro entrar na Câmara?
O novato vereador Fão do Bolsonaro (PL), segundo vice-presidente da Câmara, sinaliza que 
não terá trava na língua durante o mandato. No discurso de posse, na quarta-feira (1°), pro-

meteu descobrir a motivação de “canalhas” impedirem seu acesso à Legislatura passada, 
quando foi suplente do reeleito Sadi Kisiel. “Quero saber o que tem aqui dentro e não 
posso ver”, provocou, ignorando os olhares atentos do ex-presidente Alécio Espínola e 
ex-secretário Contador Mazutti, atuais colegas de bancada ao lado de Aldonir Cabral. 
O adjetivo é pesado, vedado no Regimento Interno e poderá jogar Fão na Comissão 

de Ética e Decoro mais cedo que o previsto. E segue o baile. ◼ Ainda esperando agenda para conversar com o 
governador Ratinho Massa sobre seu futuro no secre-
tariado estadual, o ex-prefeito de Cascavel, Leonaldo 
Paranhos, demonstra simpatia pela pasta da Agri-
cultura. É o que vem sinalizando em entrevistas na 
imprensa, afirmando não temer os desafios do agro, 
mesmo sem ter a expertise de produtor.

◼ O ex-prefeito Leonaldo Paranhos não participou da 
primeira reunião comandada pelo sucessor Renato 
Silva e a equipe de governo. O encontro aconteceu na 
manhã desta quinta-feira (2), na Prefeitura. Renato 
disse querer unidade, dedicação, velocidade e resul-
tados. Quem não se adaptar, será substituído tal 
qual funciona na iniciativa privada. Recado dado.

◼ Na edição passada de Preto no Branco (26), a coluna 
errou o sobrenome de quem coordenará o Território 
Cidadão, na gestão do prefeito Renato Silva. O certo 
é Juarez Vieira e não como constou.

◼ Decepcionado porque se julga traído pelo alcaide 
Renato Silva, o vereador Alécio Espínola chegou a 
cogitar não ir à sessão de posse, na quarta-feira 
(1°), já que poderia cumprir o protocolo outro dia. 
Desistiu da ideia depois de consultar apoiadores. 
Não discursou em plenário, onde estavam o prefeito 
e vice, evitando constrangimentos. Preferiu abrir a 
caixa de ferramentas em entrevistas na imprensa. 
Mas já acalmou.

◼ Até ontem (2) o presidente do Legislativo, Tiago 
Almeida, não  havia anunciado quem serão seus 
assessores nos principais setores e departamen-
tos. Bem relacionada dentro e fora da Câmara, a 
esforçada jornalista Wal Barbosa poderá permanecer 
na Gerência de Imprensa. Outro credenciado a con-
tinuar no grupo é o veterano repórter 
fotográfico Marcelino Duarte.

◼ Nesta sexta-feira (3), às 18h30, o 
presidente da ACIC, Siro Canabarro, 
será o entrevistado de Miguel Dias. 
O Podcast Batendo o Guizo ques-
tionará sobre o momento da 
economia local, regional e 
nacional, indagando a respeito 
das prioridades defendidas 
pela entidade. Que cobranças 
são feitas aos políticos?

Em termos de religiosidade a bancada Católica 
deu um salto, enquanto a Evangélica definhou com 
as ausências dos outrora ativos Romulo Quintino,  
Celso Dal Molin e Misael Junior. Chegou a vez dos 
catolicistas Tiago,  Xavier, Contador Mazutti, Everton 
Guimarães, Antonio Marcos e Rondinelle, entre outros 
aficcionados do Santo Terço. Na quarta-feira (1°) a 
posse dos vereadores foi prestigiada ao vivo pelos 
padres Divo, Gustavo, Lucas e Laurindo.

O vereador Alexandre Rodson Guerino, o Suco, foi nome-
ado secretário de Esportes, mas não poderá assumir 
de imediato. Suco tomou posse no Legislativo, nesta 
quarta (1°), e precisará esperar 
até segunda-feira (6), quando 
protocolará o comunicado de 
licenciamento do mandato 
por tempo indeterminado e 
sem remuneração. Haverá 
renomeação no Diário Oficial e 
o presidente da Câmara, Tiago 
Almeida, poderá convocar o 
suplente Mauri Schaffer. Suco 
garante que cumprirá seus 
compromissos da campanha, 
independendo se estiver no 
Legislativo ou secretariado.

Tiago Almeida e Renato Silva  l FLÁVIO ULSENHEIMER

Adelino quer trocar assessoria na Casa 
Civil por cadeira da ALEP 

O suplente de deputado Adelino Ribeiro da Silva, do PSD, 
conta os dias para assumir outra vez como deputado 

estadual. A expectativa foi comentada em entrevista ao 
jornalista José Roberto Benja-

min, na CBN Cascavel, do Grupo 
Renato Silva. Na dança de 

cadeiras pós-eleição munici-
pal, muitas siglas trabalham a 
acomodação de partidários. 
No caso do cascavelense, o 
governador Ratinho Massa 

prepara nova mexida no 
secretariado, abrindo vaga 
na suplência. Adelino está 

nomeado no comando regio-
nal da Casa Civil, atuando 

em 22 municípios. O projeto 
é retornar à Assembleia e 

encarar reeleição dentro de 
dois anos. Boa sorte.

Valdecir Alcântara e 
Cleverson Sibulski 
FLÁVIO ULSENHEIMER
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PELO PARANÁ

Tecnologia no Litoral
Com um investimento de R$ 650 mil do Governo do Estado, dois novos drones de alta tecnologia 

estão ajudando o Corpo de Bombeiros Militar do Paraná (CBMPR) a garantir a segurança de milhares 
de banhistas que lotam as praias do Estado. Eles são equipados com câmeras com zoom de alta 

definição e visão termal, cujas imagens são transmitidas em tempo real para o posto de comando, além 
de contarem com alto-falantes, holofotes e hélices mais robustas. O Paraná já contava com outros 
dois drones de monitoramento. Os novos são do modelo DJI Matrice 350 RTK, que possuem hélices 
maiores, garantindo mais estabilidade com menos gasto de bateria, com 55 minutos de autonomia 

de voo, sendo também menos suscetíveis ao vento forte e podendo ser usados inclusive na chuva. Os 
holofotes instalados nos equipamentos mais novos facilitam a localização de banhistas em situação 
de perigo, enquanto as câmeras termais permitem buscas noturnas. Os alto-falantes instalados nos 

drones são utilizados para a emissão de alertas em tempo real ou previamente gravados aos banhistas. 
Também podem transmitir mensagens a pessoas desaparecidas, no mar ou em matas fechadas, 

durante sobrevoos de reconhecimento, avisando que as equipes de resgate estão em ação.

Nota Paraná
O Nota Paraná distribuiu mais de R$ 385 milhões ao longo de 2024, 
entre prêmios sorteados e créditos do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) devolvidos aos consumidores 
participantes. Esse é o maior valor entregue nos últimos cinco 

anos. O resultado é um marco do 
programa de consciência fiscal, 

que completa 10 anos em 
2025. “O slogan 
‘CPF na nota 
é dinheiro de 
volta’ não só é 
verdade como 

também motivo 
de muito orgulho 

para todos nós”, 
afirma a coordenadora do 
programa, Marta Gambini.

Uso da água
O Instituto Água e Terra (IAT) emitiu 16.489 
outorgas para o uso da água no Paraná em 2024, 
um crescimento de 42% em comparação ao ano 
anterior. Foram 4.885 autorizações a mais do que 
em 2023, aumento impulsionado especialmente 
pelo setor de Serviços, que cresceu em 69% no 
período. “A água tem finalidades múltiplas e para 
que seja usada com coerência, sem prejuízo, precisa 
dessa validação por parte do IAT. Queremos chegar 
nos usuários, fazê-los entender da importância 
da regularização no sistema, de usar exatamente 
aquilo que foi outorgado pelo Instituto”, afirma 
o gerente da divisão de outorga, Tiago Bacovis. 

 Turismo no Estado
O recorde reflete o aumento na busca por experiências 

de conexão com a natureza neste Patrimônio Mundial 
Natural, que abriga as Cataratas. “O Paraná é o 
terceiro Estado que mais recebeu turistas neste ano 
e, certamente, o Parque Nacional do Iguaçu tem uma 
grande importância nessa conquista, atraindo muitos 
turistas, sobretudo estrangeiros”, disse Márcio Nunes, 
secretário estadual do Turismo. 

Recorde de visitantes
O Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, registrou em 2024, 

1.875.631 visitantes – é a segunda maior visitação anual de sua 
história. O parque abriga as Cataratas do Iguaçu, uma das Sete 

Maravilhas do Mundo. A maior visitação anual ocorreu em 2019, 
quando 2.020.358 pessoas estiveram no parque. Entre os visitantes, 
a maior parte é composta por brasileiros (58%), com destaque para o 

público das regiões Sudeste e Sul do país. Além disso, o parque recebeu 
visitantes de 187 nacionalidades, confirmando a relevância global. Os 

estrangeiros que mais visitaram o local vieram da Argentina, 
Estados Unidos, Paraguai, França e Alemanha.



REPORTAGEM
SEXTA-FEIRA 3 DE JANEIRO DE 2025 PRETO NO BRANCO .7

Vereador indígena comanda posse

Um momento histórico marcou a política de Diamante do Oeste 
e da região. Pela primeira vez, uma sessão de posse da Câmara Muni-
cipal foi aberta e conduzida por um vereador indígena. Teodoro Tupã 
Jeguavy Alves, do Partido dos Trabalhadores (PT), assumiu esse papel, 
representando o povo Guarani e reforçando a luta pelos direitos 
territoriais e constitucionais dos povos indígenas no Paraná e no 
Brasil. A solenidade, repleta de simbolismo, destacou a importância 
da inclusão e da representatividade na política local. A presença de 
Tupã na liderança do evento foi vista como um sinal de esperança 
para os povos originários e uma demonstração de que passos impor-
tantes estão sendo dados rumo à valorização das culturas indígenas.

Após a posse, Teodoro conduziu a eleição da nova mesa diretora, 
sendo eleito presidente do Legislativo o vereador Orestes Batista 
(PP). Este, por sua vez conduziu a posse do novo prefeito e do vice-
-prefeito, Amarildo Aparecido da Silva (MDB) e Vitor Prodozzimo 
(PT), respectivamente. 

No dia 1º de janeiro de 2025, 
a região Oeste do Paraná viveu 
um pelotão de novos prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores para 
a gestão 2025-2028. Em Casca-
vel, município sede do jornal 
Preto no Branco, Renato Silva 
(PL) assumiu o cargo de prefeito, 
anunciando a implementação 
da tarifa gratuita no transporte 
coletivo aos domingos, prevista 
para começar já neste dia 5 de 
janeiro.

Renato também comprome-
teu-se com uma gestão pautada 
pelo respeito e parceria. Em seu 
discurso de posse, destacou a 
importância da transparên-
cia e da colaboração com a 
comunidade para promover o 
desenvolvimento da cidade. O 
vice-prefeito, Henrique Mecabô 
(Novo), delineou prioridades 
para o município, enfatizando 
áreas como saúde, educação e 

Posses no Oeste têm tarifa zero 
em Cascavel, luto em Rondon e 
marco indígena em Diamante
Renato Silva lança transporte gratuito em Cascavel; Backes enfrenta perda familiar 

em Rondon; vereador indígena conduz sessão histórica em Diamante

infraestrutura.
A apresentação de posse foi 

celebrada com um show gratuito 
em frente à prefeitura, reunindo 
moradores e autoridades locais 
em um clima de otimismo e 
expectativa para os próximos 
quatro anos.

Renato Silva também 

confirmou os nomes que com-
porão o secretariado, escolhendo 
profissionais com experiência em 
suas respectivas áreas para auxi-
liar na administração da cidade. 

No âmbito Legislativo, Tiago 
Almeida (Republicanos) foi 
eleito por unanimidade como 
o novo presidente da Câmara 

de Vereadores de Cascavel. Sua 
eleição, contudo, não ocorreu 
sem controvérsias. O vereador 
Alécio Espínola (PL) alegou ter 
sido vítima de “traição política” 
durante a disputa pela presidên-
cia, o que poderá influenciar as 
dinâmicas políticas futuras na 
Câmara. 

Prefeito Renato Silva e o vice Henrique Mecabô com os secretários da gestão 2025/2028

Luto após a posse

Em Marechal Cândido Rondon, 
Adriano Backes (PP) tomou posse 
como prefeito, sucedendo Marcio 
Rauber (União Brasil), que faltou 
à cerimônia, escancarando a crise 
política no grupo de situação. 

O dia, que deveria ser um 
momento de celebração, aca-
bou marcado por uma tragédia 
pessoal: no mesmo dia, Backes 
perdeu seu irmão, Marcelo, de 
apenas 42 anos, vítima de um 
câncer. 

Na Câmara, o veterano Valdir-
zinho Sachser (União Brasil) foi 
eleito presidente por unanimidade.

Um novo 
ciclo em Toledo

Em Toledo, o Teatro Municipal 
foi palco da posse do prefeito 
Mario Costenaro (PP), do vice 
Lúcio de Marchi (PL) e dos 19 
vereadores eleitos e reeleitos 
para a legislatura 2025-2028. 
Durante a cerimônia, os vere-
adores elegeram Gabriel Baierle 
(União Brasil) como presidente 
da Câmara Municipal.

Presente à cerimônia, o 
ex-prefeito Beto Lunitti transmitiu 
o cargo para Mario Costenaro, 
marcando o início de um novo 
ciclo na gestão municipal.

General assume em Foz

Em Foz do Iguaçu, o General Joaquim Silva e Luna (PL) foi 
empossado como prefeito, trazendo sua experiência militar 
para a administração pública. O seu vice é Ricardo Alves do 
Nascimento (PSD). Ex-diretor geral de Itaipu do governo Bolso-
naro, Luna e Silva é o primeiro militar que assume a prefeitura 
da cidade fronteiriça após mais de 40 anos.

Em seu discurso, Silva e Luna destacou o compromisso 
com a segurança, o desenvolvimento econômico e social da 
cidade, além de fortalecer a importância de Foz do Iguaçu como 
uma das principais portas de entrada do Brasil. “Foz é uma das 
principais portas do Brasil para o mundo, somos vitrine de 
oportunidades. Foz será uma cidade que inspira e transpira, 
que muito trabalha”, disse.

O vereador Paulo Debrito (PL) foi eleito presidente da Câmara. 

Mario Costenaro e Lúcio de Marchi 
assumiram em Toledo

Paulo Porto indigenista de Itaipu prestigiou a sessão presidida pelo guarani 
Teodoro Tupã Jeguavy Alves (ao centro)

Pela manhã Adriano Backes foi empossado prefeito e à noite começou a velar o irmão

Luna e Silva no seu pronunciamento na 
Câmara Municipal
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Ainda sem 
recursos para a 
obra, a energia 
era fornecida 
inicialmente 
por um gerador 

Nascido em 1913 em Estrela (RS), comunidade 
colonizada por imigrantes alemães desde 
1856, Carlos Mathias Aloysius Becker seria 

protagonista de um dos mais extraordinários pro-
jetos de desenvolvimento já aplicados no interior 
do Paraná. 

Ainda no Sul, casado com Ida Giaretta, em 
1936 nasceu em Erechim (RS) a filha única Diva 
Margarida Becker, que ainda menina daria nome 
a uma próspera comunidade no interior da antiga 
Fazenda Britânia, onde a Companhia Madeireira Rio 
Paraná (Maripá) desenvolvia um admirável plano 
de colonização, combinando urbanização, estímulo 
à agropecuária e exploração industrial da madeira.

Toledo nascia e Becker foi um de seus primeiros 
organizadores, desde 1946 integrado ao ambicioso 
plano da Maripá de aproveitar todos os recursos da 
antiga Fazenda Britânia. Essa iniciativa lhe valeu ser 
um dos candidatos da Maripá à Câmara Municipal 
de Foz do Iguaçu nas eleições de 1951. 

Se ele e Domingos Zardo, outro líder da colo-
nização do Médio Oeste, não fossem eleitos em 
27 de julho desse ano, é possível que Toledo não 
se tornasse Município logo em novembro. Ambos 
requeriam da Prefeitura medidas estruturais e 
se destacaram como personalidades de proa na 
formação do Oeste paranaense em seu conjunto.

Becker foi o terceiro vereador mais votado do 
Município de Foz do Iguaçu, obtendo mais votos 
que o prefeito Júlio Pasa, que sem poder concorrer 
à reeleição concorria à Câmara Municipal.

O plano da Maripá
Assim como Zardo, Becker entremeava as presenças 
mensais na Câmara a de Foz do Iguaçu com intensas 
atividades para a formação das diversas colônias 
previstas no plano da Maripá. Uma delas 
foi Margarida, nome de sua filha. 

Segundo Oscar Silva (Toledo e sua 
História), o plano de colonização da 
Maripá se desenvolveu criando uma 
série de núcleos urbanos iniciados pela 
Vila Toledo e três portos no Rio Paraná. 
Vila Margarida surge em 1951, ano em 
que também foram iniciadas as vilas de 
Quatro Pontes e Novo Sobradinho.

“Seriam construídas com intervalos 
de 10, 15 ou no máximo 20 kms entre si, 
e serviriam de centro de subsistência aos 
moradores as região ou perímetro” (Osdy 
Niederauer, Toledo no Paraná).

Becker: pai de Margarida e nome de usina

100 anos da revolução: Garrafas misteriosas
Já esgotados e sentindo o aperto de um lento e implacável torniquete aplicado pelo estrategista 
Rondon na difícil posição revolucionária mantida entre o Oeste e o Sudoeste do Paraná, a trégua 
natalina não bastou para recuperar o moral dos paulistas distantes do lar.

“No dia 26, o fratricídio estava de volta, para chegar ao máximo da crueldade. Zarpava do Rio de 
Janeiro o primeiro navio, lotado com 250 presos (oficiais, soldados e trabalhadores), com destino 
ao campo de concentração de Clevelândia (AP), extremo-Norte do País. Nessa viagem, 43% dos 
embarcados vão morrer” (Alceu A. Sperança, Militares e civis em luta no Paraná https://x.gd/WU25T). 

Enquanto no Paraná os governistas se deslocam sob a vigilância dos rebeldes, no Sul o coman-
dante Luiz Carlos Prestes habilmente escapava ao assédio das tropas legalistas.

Na marcha rumo ao Paraná, além de João Alberto, Prestes tem a companhia de Cordeiro de 
Farias e Siqueira Campos.

Em 31 de dezembro, a força policial do Paraná ainda permanece acampada junto a uma aldeia 
indígena. 

“O comandante Sarmento anuncia que, em regozijo à passagem do ano, mandará servir, à meia 
noite, um café com bolacha à tropa. Isso constitui uma concessão especial, dada a circunstância 
da extrema exiguidade de víveres [de que] dispõe a coluna.

“À meia noite, recebemos o café prometido. Os oficiais brindam-se mutuamente, e como por 
encanto surgem não se sabe de onde, umas misteriosas garrafas que têm a importante faculdade 
de alegrar o estado-maior da coluna” (João Alves da Rosa Filho, op.cit.

 Acossados pelas tropas 
governistas, rebeldes gaúchos 
demoraram a chegar ao Paraná

Carlos Mathias Becker e a apólice para financiamento da usina (ao lado)

Um dos mais importantes 
líderes da colonização 

do Médio Oeste morreu 
prematuramente, mas 
deixou grandes marcas 

na história  

Cada vila se formou com quadras de oito a dez 
lotes urbanos. As ruas seriam retas e largas, prefe-
rencialmente com traçado Norte-Sul e Leste-Oeste, 
tendo ao centro uma quadra reservada para a praça.   

O conjunto de quadras de cada vila foi cercado 
por um ou dois anéis de chácaras que mediriam 
cerca de dois e meio hectares, destinados a famílias 
de menor poder aquisitivo ou a investidores com 
interesse em praticar a horticultura. 

Colonizada inicialmente por descendentes de 
poloneses, a formação da Vila Margarida coube a 
uma empresa subsidiária da Maripá, a Agro-In-
dustrial do Prata.

De alemães para eslavos 
Um daqueles poloneses foi Wenceslau Pietrowsky, 
motorista e corretor da empresa, orientado a vender 
terras para famílias vizinhas com a mesma origem 
étnica, predominando assim os eslavos provenientes 
das cercanias de Irati (PR).

A Agro-Industrial do Prata fazia parte de um 
departamento criado pela Maripá para repartir tarefas 
setoriais de colonização e exploração da madeira. 

Segundo Adolfo Seganfredo, o grupo era formado, 
além da Prata, inicialmente gerida por Domingos 
Zardo, pela matriz Maripá, administrada por Willy 
Barth, Industrial Agrícola Britânia, a cargo de Becker, 
Agro-Industrial Boi Caé com Paulino Mânica e a 
Agro-Industrial Guaçu com Carlos Sbaraini. 

Cada empresa era encarregada de alcançar a 
cota mínima para a exportação. Fazendo a con-
tabilidade geral, cabia a Seganfredo registrar o 
movimento de cargas, despachar a madeira e 
fazer os relatórios. 

Becker foi o sucessor de Domingos Zardo na 
gerência da Industrial do Prata e da Industrial Agrícola 

Britânia. O próximo administrador da 
Prata foi Clécio Zenni (1930–1995), 
gaúcho de Santa Rosa que veio a se 
casar com Margarida Becker e foi um 
dos primeiros vereadores de Toledo, 
eleito em dezembro de 1952 pelo 
Partido Libertador.

Em 1953, destacando-se entre 
as demais colônias, Margarida passa 
a ser distrito de Toledo. Quando o 
Município de Marechal Cândido 
Rondon se emancipou de Toledo, 
em julho de 1960, levou o Distrito 
de Margarida para ser parte de seu 
território.  

Morreu vereador de 
Foz do Iguaçu    
O mandato do vereador Carlos Becker 
na Câmara de Foz do Iguaçu se esten-
deria até o fim de 1955, mas findou 
com sua morte, prematuramente, em 
12 de março desse mesmo ano, com 
apenas 41 anos. 

Na época em que a maioria das 
mortes se dava por ferimento a bala 
ou picada de animal peçonhento, 
não há mais registro sobre a causa 
da morte de Becker além da menção 
de que mesmo enfermo ele prosseguia 
nos esforços para dotar a região de 
infraestrutura.

A última luta de Becker era a 
prioridade máxima da comunidade 
toledana: construir uma usina hidrelétrica aprovei-
tando os promissores saltos do Rio São Francisco. 

Pelos cálculos da Prefeitura de Toledo seriam 
necessários 3 milhões de cruzeiros para a obra 
(valores da época impossíveis de converter em 
real), mas nenhum centavo viria do governo do 
Estado, como os dirigentes da Maripá concluíram 
depois de longas tratativas.  Ainda sem recursos 
para a obra, a energia era fornecida inicialmente por 
um gerador com motor diesel, das 6h30 até as 22h. 
Depois, pelo motor de um velho trator acoplado a 
um segundo gerador, produzindo juntos, cerca de 
150 KW, segundo Ondy Niederauer. 

A ágora de Barth e Dall’Oglio   
Restou a possibilidade de contratar empréstimos 
bancários, mas não se tratava apenas de dispor 
dos recursos. Era necessária uma autorização do 
governo federal, via Ministério da Marinha, por 
seu Departamento de Hidrografia e Navegação.   

Carlos Becker supôs que seria possível reunir 
os recursos por meio da Caixa Econômica Federal 
e partiu de Toledo para uma exaustiva peregrina-
ção na qual bateu em todas as portas possíveis na 
tentativa de conseguir a verba e as autorizações 
técnicas e legais necessárias. 

A CEF inicialmente acenou com a possibilidade 
de liberar os recursos, mas sem as licenças necessárias 
o sinal positivo se transformou em negativo. Durante 

meses Becker negociou as condições 
necessárias para a obra, mas quando 
ele voltou a Toledo desanimado, sem 
recursos nem liberações, a pressão 
por energia elétrica aumentou. 

Willy Barth e o prefeito Ernesto 
Dall’Oglio decidiram promover uma 
espécie de ágora – a reunião geral do 
povo em praça pública feita pelos anti-
gos líderes gregos. Coube à Câmara 
Municipal convocar empresas, autori-
dades locais dos três poderes e cidadãos 
influentes para decidir o assunto de 
uma vez por todas.

O encontro, no início de 1954, 
lotou o Clube do Comércio, criado 
alguns meses antes. Willy Barth expôs 
o plano: a Prefeitura se encarregaria 

de construir a usina, que teria dois conjuntos gera-
dores, um de 600 KVA e o outro de 300. 

Decisão em minutos 
O financiamento viria da própria população, por 
meio de títulos da dívida pública emitidos pela Pre-
feitura, no valor de mil cruzeiros cada, resgatáveis 
em sorteios periódicos quando a obra estivesse 
em operação.

Sob aclamação geral, em minutos a Câmara 
aprovou a lei, o prefeito a sancionou e ali mesmo 
começou a subscrição dos títulos. A Maripá e 
empresas coligadas deram o exemplo, fechando 
a metade do valor.   

Já no dia seguinte o chefe dos escritórios de 
medições e topografia da Maripá, Arthur Mazza-
ferro (1911–1994), técnicos da Maripá e o vereador 
Antônio Güerino Viccari, presidente da Câmara e 
futuro prefeito, estavam pondo mãos à obra, a 7 km 
da cidade, começando a construir o reservatório, obra 
básica para a hidrelétrica. As obras ainda tardaram 
três anos até a inauguração da usina, em 2 de julho 
de 1956. Sua poderosa energia foi comparada ao 
dinamismo de Carlos Becker, que dedicou a vida ao 
desenvolvimento das comunidades do Médio-O-
este e morreu em meio ao esforço pela construção 
da usina. Ela forneceu energia para Toledo até a 
década de 1970, quando a Copel passou a controlar 
a distribuição de eletricidade.

 

Toledo nascia 
e Becker foi 
um de seus 
primeiros 
organizadores 
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Essa é uma semana de ajustes importantes, 
ariano. Você pode sentir a necessidade de reor-
ganizar suas metas para o futuro, principalmente 
na área profissional e de sua imagem pública. 
É um bom momento para investir em sua car-
reira ou dar um passo mais ousado em relação 
a algo que deseja concretizar. No entanto, é 
importante ter paciência e ser estratégico. 
Procure planejar com cuidado.

Touro	 (21/4 a 20/5)
A semana pede mais atenção à sua visão de 
futuro, taurino. Pode surgir uma sensação de 
que algumas coisas precisam ser deixadas para 
trás para que você possa seguir em frente com 
mais clareza. Investir em conhecimento, seja 
formal ou autônomo, será uma ótima maneira 
de aproveitar a energia dessa semana. Confie 
mais em sua intuição para lidar com desafios 
que surgirem.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
É um bom momento para refletir sobre suas 
finanças e seus recursos, tanto materiais 
quanto emocionais, geminiano. Você pode 
sentir que é hora de liberar velhos padrões 
ou hábitos que não estão mais te servindo, 
principalmente em relação a como você lida 
com o dinheiro ou com a intimidade. A chave 
será ser mais realista em relação aos seus 
recursos e estabelecer um plano mais seguro 
para o que deseja conquistar.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Essa semana está voltada para você, can-
ceriano, e para seus relacionamentos. Pode 
ser um período de ajustes importantes nas 
parcerias pessoais e profissionais. O foco 
estará em encontrar o equilíbrio entre o que 
você deseja e o que os outros esperam de 
você. Tente se comunicar de maneira mais 
clara e assertiva, sem medo de expor seus 
verdadeiros sentimentos.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Essa é uma semana para dar um passo atrás e 
avaliar sua rotina, saúde e bem-estar, leonino. 
Pode ser um bom momento para reavaliar como 
está seu equilíbrio entre o trabalho e a vida 
pessoal. Sua energia pode estar um pouco 
mais voltada para os detalhes do dia a dia, e 
isso pode te ajudar a melhorar aspectos da 
sua vida que estavam sendo negligenciados. 
A disciplina de agora pode render frutos sig-
nificativos no futuro.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A energia da semana chama sua atenção para 
a diversão, a criatividade e o prazer, virginiano. 
Pode ser um ótimo momento para se conectar 
com suas paixões e buscar formas de expres-
sar sua autenticidade. Se você tem projetos 
criativos, essa é uma semana para dar aquele 
empurrãozinho. Também pode ser um bom 
período para explorar novos hobbies ou até 
mesmo reforçar vínculos afetivos.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A semana traz foco para o seu lar e sua base 
emocional, libriano. É um bom momento para 
refletir sobre sua vida pessoal e suas raízes. Pode 
ser que você sinta a necessidade de se reconec-
tar com a sua família ou de dar um passo mais 
firme em relação à sua residência, seja mudando, 
reformando ou reestruturando seu espaço. Se 
você sentir que precisa de mais estabilidade, esse 
é o momento de estabelecer metas palpáveis.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
A sua mente tende a estar mais ativa do que 
nunca esta semana, escorpiano. As conver-
sas e trocas de ideias estarão em destaque, e 
você pode se sentir mais inclinado a aprender, 
estudar ou compartilhar seus pensamentos. 
Não deixe que distrações ou pressões externas 
te tirem o foco. A comunicação honesta será 
fundamental, especialmente em situações onde 
você precisa expor suas verdadeiras intenções.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O momento pede uma análise mais profunda 
sobre sua segurança financeira e seus valores 
pessoais, sagitariano. Se você vem adiando 
questões relacionadas ao dinheiro ou ao que 
realmente importa para você, essa semana 
pode ser um bom ponto de virada. Avalie seus 
recursos, faça um planejamento financeiro ou 
reconsidere a forma como você está lidando 
com suas prioridades.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A semana está totalmente voltada para você 
e sua jornada pessoal, capricorniano. Este é 
um excelente momento para dar um passo 
firme em direção aos seus objetivos, seja na 
carreira, nas relações ou em qualquer área 
que envolva sua própria identidade. É hora de 
olhar para o que você deseja alcançar a longo 
prazo e colocar a mão na massa, sem perder 
a visão do que realmente importa para você.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Essa é uma semana para se retirar um pouco 
e refletir sobre o que aconteceu até agora, 
tanto em termos de realizações como de 
desafios, aquariano. Pode ser o momento de 
se desconectar para recarregar suas energias 
e se preparar para novos começos. Procure 
encontrar um equilíbrio entre sua vida interior e 
as exigências externas. Aproveite esse período 
de introspecção.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana traz foco para suas amizades e 
redes de apoio, pisciano. Você pode sentir 
a necessidade de se conectar com grupos 
ou pessoas que compartilhem seus ideais 
e visões para o futuro. Pode ser um bom 
momento para unir forças com outras pessoas 
em projetos em comum ou para fazer novas 
amizades que agreguem algo positivo à sua 
vida. As comemorações em grupo podem 
ser interessantes.

Dias 02/01 à 08/01 (exceto dia 06/01)

CRUZADA

 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		                 MUFASA	 	 15:00	 02:00	 DUB	 2D             
KRAVEN: O CAÇADOR	 18:00	 02:06	 DUB	 2D
            MUFASA		  21:00	 02:00	 DUB	 2D

 

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		               SONIC 3		  14:00	 01:50	 DUB	 2D             
          SONIC 3	 	 16:40	 01:50	 DUB	 2D
          SONIC 3		  19:10	 01:50	 DUB	 2D
      NOSFERATU		  21:40	 02:13	 DUB	 2D

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

         		               MOANA 2		  14:10	 01:40	 DUB	 2D             
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 16:30	 01:44	 ORIG.	 2D
          MOANA 2		  18:55	 01:40	 DUB	 2D
O AUTO DA COMPADECIDA 2	 21:15	 01:44	 ORIG.	 2D
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GIRO CASCAVEL

Fatalidade na BR-163
Um militar do Exército, identificado como Pedro Henrique Dressler Vargas, de 19 anos, 

morreu em um grave acidente na BR-163, em Capitão Leônidas Marques, nesta quinta-
feira (02). O rapaz era militar do Batalhão de Cascavel e conduzia uma VW Saveiro, que 

colidiu na traseira de uma carreta na rodovia. Socorristas do SAMU e do Siate foram 
acionados para prestar socorro, mas apenas constataram a morte do jovem.

Estreia do FC Cascavel
O FC Cascavel inicia neste domingo 
(05) a trajetória para o Campeonato 
Brasileiro. A equipe entra em campo 
às 11 horas contra o Sport Recife, 
em São Paulo.  Já no dia 8 o time 
pega o Referência e no dia 11, o 
Boa Vista.  O elenco cascavelense 
disputa no estado vizinho a Copa 
São Paulo de Futebol Júnior 2025, 
que conta também com o Coritiba, 
Azuriz, Operário e Athletico como 
times paranaenses na competição.

 Tragédia em Lindoeste
Um jovem de apenas 20 anos, identificado como 

Lucas Yukio Miyazaki, morreu na tarde de quarta-feira 
(1°) após se afogar em uma cachoeira em Lindoeste. 

Lucas, que morava em Cascavel, estava com amigos no 
Assentamento Vitória quando acabou submergindo na 
água. O resgate do Corpo de Bombeiros foi acionado e 

fizeram buscas ao rapaz por cerca de 1h30, mas quando 
ele foi encontrado já estava sem vida. 

Morte no Riviera
Um jovem de 23 anos foi preso 
na terça-feira (31) suspeito da 
morte de Luis Davi Gonçalves, de 
24 anos. Luis foi morto com três 
tiros na noite de 7 de outubro em 
frente a uma loja de conveniência 
na rua Fernando de Noronha, 
no bairro Riviera. O suspeito foi 
detido por conta de um mandado 
de prisão expedido pela Justiça, 
cumprido em uma ação conjunta 
entre a Delegacia de Homicídios 
e a UPS Santa Cruz. 

Ferido com 
foguete

Uma mulher de 31 anos ficou 
ferida na quarta-feira (01) após 

se queimar com um foguete. 
Ela estava em casa, na Avenida 
Pintassilgo, no bairro floresta 

quando, ao ascender um 
foguete, o artefato explodiu 

na sua mão. Com ferimentos 
graves, com o dedo polegar e 

parte do indicador arrancados, 
ela foi encaminhada em estado 
grave ao Hospital Universitário 

de Cascavel.

Pró-moradia
Com 25,12% das obras executadas, o programa Pró-
Moradia foi uma das principais obras visitadas pelo 

prefeito Renato Silva. O Pró-Moradia é um programa com 
145 casas em construção destinadas às famílias que 

moram irregularmente no Melissa. São 117 residências 
do Jardim Favo de Mel e outras 28 espalhadas em 11 

terrenos diferentes em várias regiões da cidade. As novas 
residências têm 41 m² e toda a infraestrutura necessária 
para as famílias viverem com qualidade de vida. No total, 
serão investidos R$ 23,8 milhões, com contrapartida do 

Município de R$ 7.374.546,43.

Crime no Centro
Policiais militares prenderam 

em flagrante na noite de 
segunda-feira (30), um 

homem acusado de tentativa 
de homicídio. Conforme 
a PM, ele e a vítima, de 37 
anos, teriam discutido e o 

suspeito acabou efetuando 
um golpe de faca no pescoço. 

O caso aconteceu em um 
estabelecimento na Rua 

Osvaldo Cruz, no centro de 
Cascavel. Com um corte 

profundo, ele foi encaminhado 
ao Hospital Universitário.

Silvinho Canuto, técnico 
do FC Cascavel

Renato Segalla, 
secretário de 
agricultura de 
Cascavel

Estradas rurais
O prefeito Renato Silva 

anunciou ontem (02), no 
distrito do Rio do Salto, 
investimentos de mais de R$ 
4,5 milhões para as estradas 
rurais. A obra vai contemplar 
a pavimentação asfáltica 
em TST na estrada Rio do 

Salto, Coluna Prestes, na 
Comunidade Nossa 
Senhora Salete. 

Serão investidos R$ 
4.527.400,00 em mais 
de seis quilômetros. 

 

Rolo na UPA
Uma equipe da Guarda Civil Patrimonial precisou ser 

acionada na quarta-feira (01) para conter um homem em 
surto na UPA (Unidade de Pronto Atendimento) Veneza em 
Cascavel. Segundo os guardas, ele causou muito tumulto 
na unidade e chegou a urinar no corredor da UPA, próximo 
aos consultórios. Ele encaminhado à 10ª Central Regional 

de Flagrantes para que fosse lavrado um boletim de 
ocorrência e as medidas necessárias fossem tomadas.

Falta de água
A Sanepar realiza na próxima terça-feira (07) um trabalho 

de manutenção em uma das válvulas do sistema de 
distribuição de água da cidade. Os serviços serão feitos 
das 13h30 às 17h, podendo afetar o abastecimento na 

área central. A previsão é a de que o abastecimento volte 
gradativamente à normalidade a partir das 18h30. Os 

trabalhos podem ser cancelados em caso de mau tempo, 
impossibilidade de execução com segurança, fatores 

externos que impeçam a realização dos serviços no prazo 
programado, problemas operacionais que impactem de 

forma crítica o sistema de abastecimento ou força maior.

Jogo do Tigrinho
Após um mês internada no 
Hospital Universitário do Oeste 
do Paraná, Zélia Florêncio, de 
36 anos. Ela foi esfaqueada 
pelo marido no dia 30 de 
novembro no bairro Cascavel 
Velho. Conforme a polícia, os 
dois teriam discutido por conta 
de apostas no ‘jogo do tigrinho’.  
Conforme o delegado 
Fabiano Mozza, o autor 
que foi preso no 
dia do crime, 
já possuía 
antecedentes 
criminais, 
incluindo uma 
tentativa de 
feminicídio. 


